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RESUMO
A estratégia empresarial é uma ferramenta de uso administrativo que visa atender a visão da organização sem deixar de lado a missão da mesma. Neste estudo bibliográfico conheceremos a origem da estratégia e quando foi utilizada como diferencial competitivo. Verificaremos quais as ferramentas que auxiliam o administrador na execução das estratégias e quais as vantagens competitivas que podem ser utilizadas pela empresa. Buscaremos também em que momento deve-se formular a estratégia que levará a empresa a alcançar a visão. Durante o artigo, será revisto qual a importância de se formular uma estratégia empresarial que favoreça a organização como um todo, trazendo recursos financeiros e consolidando os produtos, serviços e a também a marca da empresa. Discutiremos com os autores quais métodos fazem parte deste processo e em que momento usá-los, como eles podem ajudar a organização a se destacar entre as concorrentes, passando de simples ferramenta administrativa à diferencial competitivo.
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ABSTRACT
The business strategy is a tool for administrative use that aims to meet the organization's vision without neglecting the mission of the same. In this bibliographical study know the origin of the strategy and when it was used as a competitive advantage. We will check what tools that assist the administrator in implementing strategies and what the competitive advantages that can be used by the company. Also seek at what time should formulate a strategy that will lead the company to achieve the vision. During the article, which will be reviewed the importance of formulating a business strategy that favors the organization as a whole, bringing financial resources and enhancing the products, services and also the company's brand. The authors discuss methods which are part of this process and at what time to use them, how they can help your organization stand out among the competitors, from simple administrative tool for competitive advantage.
Keywords: Strategy, Strategic administrator competitive edge.
INTRODUÇÃO
Temos por objetivo na construção deste artigo identificar quais as vantagens competitivas que uma estratégia empresarial bem formulada pode trazer como diferencial para uma empresa e também mostrar quais os problemas que a organização pode sofrer com a ausência dela. Uma organização que não possui uma estratégia para o exercício de suas atividades (plano de negócio) não tem o conhecimento dos ambientes que a cercam e qual a influência deles na empresa. O contexto nos mostra qual a importância de se construir uma estratégia cabendo à missão da organização ser bem definida e que os objetivos dessa estratégia cumpram o anseio de alcançar a visão da mesma. 

O trabalho terá pesquisas de autores como Lopes, Oliveira, Ribeiro e Bethlem trazendo definições de como utilizar a estratégia como diferencial competitivo no mercado. Serão discutidas também quais maneiras de usar tais ferramentas, no auxílio da continuidade das atividades da organização, impedindo o encerramento do exercício da empresa. Encontraremos métodos que farão com que o administrador possa ampliar o seu negócio e fixar sua marca, destacando-se dentre as demais.

Será destacada a importância de uma desta ferramenta bem elaborada para o sucesso da empresa. Com tudo isso os autores expoem sobre os eventuais problemas que a empresa pode encontrar caso a estratégia criada não for eficaz ou até mesmo se não existir. Demonstraremos quais os componentes que devem fazer parte na criação da estratégia e quais os que farão com que a mesma se torne realidade. Buscaremos formas e métodos que auxiliem a empresa na formulação da estratégia e quais os procedimentos a serem seguidos.
ESTRATÉGIA EMPRESARIAL
É visível aos nossos olhos a diferença que há entre uma empresa que define e aplica uma estratégia empresarial que visa uma realização tanto financeira quanto organizacional, de outra que nem sequer tem uma planejada. Isso está bem exemplificado na obra de Matos (ano 2005 pag. 85), que diz que “a falta de consciência quanto à importância de ter consistentemente estruturada a estratégia de empresa, [...] explica a maioria das perplexidades e dos insucessos empresarias”
. Isso ocorre devido o desconhecimento dessa estratégia por meio dos setores diretamente interessados. Muito se enganam ao pensar que o insucesso empresarial é devido algum tipo de crise conjuntural, quando na realidade trata-se de uma desvalorização da estratégia, ou até mesmo o desconhecimento da mesma. Nota-se que, mediante esse fracasso inicial, empresas se veem forçadas a optar por caminhos até então indesejados.
 Não são poucos os exemplos que afirmam o que foi relatado, e infelizmente isto não está perto de se findar. É claro que algumas atitudes visionárias, que são como antídotos contra este mal empresarial, podem auxiliar a evitar essa falência precoce. Um dos principais erros organizacionais está no equívoco de relacionar a estratégia empresarial com o planejamento estratégico. Sendo que um não existe sem o outro.
Então:

Planejamento estratégico, sem estratégia de empresa, é uma contradição e que, lamentavelmente, incorrem muitas organizações que diante do fracasso complacentemente justificam-se: “é impossível planejar qualquer coisa, nessa realidade de crise!”. Isso soa na mesma linha de resposta do planejador alienado, que afirmava: “o que fracassou não foi o planejamento, mas a realidade que não corresponde”. Por não termos estratégias preventivas, somos forçados, com as crises, a tomar decisões corretivas de alto custo.
.
Mas o que torna tão vantajoso tal ferramenta empresarial para o futuro organizacional? “A finalidade das estratégias empresarias é estabelecer quais serão os caminhos, os cursos, os programas de ação que devem ser seguidos para alcançar os objetivos ou resultados estabelecidos pela empresa”.
 Vemos que o autor demonstra a importância da estratégia empresarial, seus principais passos e quão necessário é realizar estes de forma ordenada e eficaz. Tais métodos devem ser repassados a todos os setores na organização, visando assim, atingir a todos colaboradores para que possam auxiliar no cumprimento dessa estratégia, evitando uma atitude emergencial.
A estratégia, dentro de uma empresa, relaciona-se com a utilização adequada dos diversos recursos, tais como: tecnológicos, físicos, financeiros e humanos. Neste caso, ela vem para reduzir eventuais problemas, tornando mais proveitosa as oportunidades que possam surgir. 
Uma análise que faz toda a diferença no ato da construção de uma estratégia é o estudo dos ambientes, em especial o externo, por não ser sujeito às vontades da organização. Se o ambiente externo tem esse importante papel, chegando ao ponto de influenciar as tomadas de decisão da empresa, não deve ser ignorado quando se formatar as estratégias empresariais. O reconhecimento da necessidade de conhecer este ambiente é tão importante quanto o domínio que a empresa tem sobre o ambiente interno.
É necessário ter conhecimento do negócio, em virtude do complexo de variáveis internas e externas que o determinam: - Quem somos?, Para onde estamos sendo conduzidos?, Para onde queremos ir?, Quais as forças de influências positivas e negativas? Estas são indagações orientadoras ao planejamento e a decisão; ao acompanhamento, análise e revisão. Nesse processo de reflexão/resultados/avaliação/replanejamento entra a empresa como um todo e toda a sua realidade, o meio ambiente, todo o ambiente de influência, em todos os níveis. O detalhe observado pode ser o diferencial para o êxito ou, ao ser ignorado, a causa do fracasso. A resistência da corrente mede-se pelo seu elo mais frágil, pois é ai que ela vai se romper, no momento menos oportuno. É fastidioso observar como grandes perdas empresariais resultam de micro perdas não percebidas ou negligenciadas no dia-a-dia organizacional, pela falta de visão estratégica. Esta só se adquire, evidentemente, pela prática regular de uma estratégia.
.
Percebe-se que o simples fato de se ter uma estratégia empresarial não significa que a empresa terá o sucesso desejado. Isso só acontecerá através da prática regular de uma estratégia maleável, que possa sofrer mudanças durante seu processo de execução. Então “é preciso conhecer (visão estratégica) para transformar (a necessária renovação contínua). Acompanhar os acontecimentos, sabendo interpretá-los com visão pró-ativa, é essencial à garantia da sobrevivência e da expansão”.
.
O fato de que as tomadas de decisão e os caminhos traçados terem dado certo não significa que a empresa teve sorte, mas sim uma correta execução e acompanhamento da estratégia. No mercado não existe lugar para sorte ou algo do tipo. No mercado se tem empresas que conhecem e conseguem aplicar suas estratégias de forma ordenada e em conjunto com todos da organização.
A estratégia não é, evidentemente, o único fator determinante no sucesso ou fracasso de uma empresa; a competência de uma alta administração é tão importante quanto sua estratégia. A sorte pode ser um fator também, apesar de, frequentemente, o que as pessoas chamam de boa sorte ser, na realidade, resultado de boa estratégia. Uma estratégia adequada pode trazer extraordinários resultados para a empresa cujo nível geral de eficiência seja apenas médio.
.
A elaboração de uma estratégia está nas mãos da administração da empresa, bem como a execução. Com isso, ter uma boa estratégia não significa que ela será bem manejada. Boas estratégias devem ser somadas com um excelente desempenho da equipe.                    
FUNÇÃO EXECUTIVA
Até aqui vimos que o processo de elaboração da estratégia empresarial está nas mãos do setor executivo. É ele quem define os planos estratégicos e também tem a responsabilidade de disseminar tal estratégia a todos os setores da organização. É necessário também que “[...] o executivo tenha sempre em mente a satisfação das necessidades de grupos significativos que cooperam para assegurar a existência contínua da empresa.” 
. 
Podemos citar três principais grupos, que são: consumidores, fornecedores e investidores. Cada um exercendo seu papel para com a empresa. Por isso, se faz necessário um estudo detalhado sobre cada um deles, pois possuem desejos e necessidades distintas. 
Os consumidores procuram por produtos que satisfaçam suas vontades, que nem sempre são iguais entre si. Já os fornecedores desejam manter a parceria com as empresas para a venda de seus produtos. Os investidores por sua vez, anseiam obter retorno sobre aquilo que investiram, para que possam aumentar seu capital e realizar novos investimentos. Esse é o diferencial que a empresa precisa ter, para que ela consiga “agradar” ambos os grupos, não deixando de crescer e se manter crescendo. “A chave do sucesso da empresa é a habilidade da alta administração em identificar as principais necessidades de cada um desses grupos, estabelecer algum equilíbrio entre eles, e atuar com um conjunto de estratégias que permitam a satisfação de cada grupo.” 
.
O executivo possui algumas características que auxiliam na execução da estratégia, tais como: ( OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. p.25).
· Atitude pré-ativa, onde o executivo planeja-se para o futuro, otimizando as situações crendo sempre que pode realizar suas tarefas. Ele também está sempre atento às oportunidades e até mesmo às ameaças, mas focado nos prazos de curto e médio prazo;

· Atitude interativa, expressa um perfil idealizador, tornando o futuro algo real de se alcançar, mostrando que é possível. Procura atingir a todos com suas mudanças, pois crê que com isso todos podem ganhar. Está focado a prazos longos.
É claro que há alguns perfis deformados, que pode trazer uma incapacidade do processo estratégico. Dentre eles, estão:
· Atitude inativa, onde o executivo mostrasse satisfeito com a situação atual sendo boa ou má. É tido com um comportamento conservador, pois acredita os fins devem ser adaptados aos meios;
· Atitude reativa, que demonstra uma insegurança em realizar mudanças. Teve novas atitudes, preferindo sempre o que já fez.

Características demonstram a atual posição do profissional, e não da equipe. Mas devido o fato de que a estratégia empresarial deve ser traçada pelo líder, em questão o executivo, toda a equipe envolvida seguirá o mesmo caminho, sendo ele bom ou mau. “[...] É muito mais importante que cada um faça esta autoanálise, de forma realística, para saber em que atitude está enquadrada; todavia, verifica-se que, para algumas das atitudes apresentadas, as questões estratégicas não se enquadram como importantes.”.
.  

Todas essas autoanálises devem ser vistas como uma forma de melhoria interna da empresa. Por mais difícil que possa ser essa avaliação devido ao relativo medo do resultado, é de suma importância caso a empresa deseja realmente crescer e se destacar no mercado. Uma forma fácil de realizar tal avaliação está em fazê-la no sentido oposto, onde verifica-se quais as características do executivo estratégico existem no profissional, que são: atitude interativa, controle, capacidade administrativa, processo de decisões e prioridades, inovador e administrar turbulências.
Perfil do Executivo Estratégico





Figura 1 Característica do executivo estratégico. 

Esse executivo estratégico deve sempre saber o que fazer, a forma de se fazer e quando realizar alguma ação. Essas características definem um bom profissional e demonstra que a empresa possui base para crescer seus negócios, destacando-se dentre as demais.

O executivo deve dar enfoque mas ações, estratégias e oportunidades que as empresas podem, devem e precisam operacionalizar. Deve, também, concentrar as ações, estratégias e oportunidades na ordem inversa, ou seja: aquilo que um executivo precisa fazer vem em primeiro lugar; depois, aquilo que ele deve fazer e, finalmente, o que pode fazer.

Isso será comum em virtude da evolução administrativa, o que se precisa fazer vem antes da capacidade, antes daquilo que ele pode fazer. Essa postura assegurará o futuro da empresa, trazendo estabilidade financeira, já que ações preventivas serão tomadas antes mesmo do surgimento das necessidades e diferencial em relação à concorrência.
ESTRATÉGIA É NECESSÁRIA
Difícil uma empresa que não possua um perfil estratégico que demonstre o ramo de atuação ou objetivos que se anseie alcançar. Tal postura define seu lugar no ambiente empresarial. Até porque “uma empresa pode ou não ter uma ou mais estratégias explícitas, mas, seguramente, tem um perfil estratégico, [...] bem como sua postura estratégica perante o ambiente empresarial”.
.
Matos diz que “A falácia do “não se mexe em time que está ganhando” pode levar às perigosas mistificações encobrindo o comodismo e a inércia. Quando se for mexer, é tarde demais [...] o time já está desclassificado”.
 Mas é possível saber mexer no time na hora certa? Oliveira define que “[...] uma decisão estratégica ocorre numa situação com as seguintes características: senso crítico, interdependência sistêmica, incerteza, risco, criatividade, iniciativa e conflito”.
 
A partir disto observamos que a diferença entre as empresas é o fato de se saber o momento exato de se mudar a estratégia, sabendo que tais mudanças podem ou não dar certo. Tudo isso se explica no fato de que, através do perfil estratégico, uma empresa sempre terá um novo caminho a tomar, caso isso seja necessário. Um grande exemplo disso é a evolução da tecnologia que, influenciada pela globalização, fez com que a concorrência entre as empresas aumentasse e os consumidores se tornassem mais exigentes e, consequentemente, houve um uso intensivo de estratégia pelas empresas. “O intenso aumento do nível de concorrência entre as empresas, provocado, principalmente, pela globalização, pela forte evolução tecnológica e pelo maior nível de exigência dos clientes, tem elevado a intensificação no uso de estratégia pelas empresas.” ( OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. p.30).
Essa evolução fez com que empresas que desejassem permanecer no mercado redefinissem suas estratégias, evitando a finalização de suas atividades. Com isso elas se viram obrigadas a se estruturar, para conseguirem continuar crescendo. Isso tem início quando a empresa “[...] cresce explorando o negócio definido em um estágio anterior. O enfoque é otimizado a orientação estratégica básica, procurando aumentar a eficiência, eficácia e efetividade da empresa”.
. Essa estruturação é de muita importância para o futuro da empresa. Quando se entende que o próximo passo é continuar crescendo, com postura empreendedora.
No início desse estágio da estratégia, “[...] a fase estruturada é considerada, normalmente, de baixo risco, porque nela são feitos somente ajustes internos na empresa, visando a maior eficiência operacional”.
. Já a fase empreendedora é reconhecida como de alto risco, em que se tem conhecimento da aceitação do produto ou serviço oferecido pela empresa, ou até mesmo a concepção que os consumidores têm em relação com a empresa. 
Na fase empreendedora, diferente da estruturada, podem ocorrer alguns erros que, se não forem corrigidos o quanto antes, pode ocasionar na finalização das atividades da empresa. “Um erro na redefinição da missão ou do negócio, geralmente, acarreta grande prejuízo e, não raro, risco da própria sobrevivência da empresa.” (OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. p.31).
Com tais afirmativas, temos por correto dizer que, o que pode diferenciar o sucesso ou fracasso de uma empresa é a elaboração inadequada ou a execução correta da estratégia empresarial. Qualquer resultado indesejado ou inesperado não significa que a empresa não teve sorte nos negócios, mas sim erros no momento de se aplicar uma estratégia adequada. É fato dizer que empresas que hoje não atuam mais é em virtude desse deslize empresarial. Já outras, diante de uma falência eminente, buscaram novas formas de corrigir o erro por não adequar a estratégia à realidade da empresa.
Estratégia é a arte de planejar e colocar o plano em ação, com o objetivo de alcançar ou manter posições relativas e potenciais favoráveis a futuras ações táticas sobre um objetivo e procurar condições favoráveis para alcançar objetivos específicos, ou seja, é o programa geral para a consecução dos objetivos de uma organização e, portanto, para o desempenho de sua missão.
.
O simples fato de se realizar tarefas diárias requer uma estratégia. Quando falamos de atividades empresariais é necessária uma maior cautela com o que colocar a venda em determinado período do ano, de como agir mediante as concorrentes, em qual o momento exato de ampliar a empresa ou até mesmo quando deixar de realizar alguma tarefa.
Formulando estratégias

Nessa etapa da estratégia empresarial, o executivo estratégico deve se atentar ás fases desse processo, pois qualquer erro pode causar transtornos futuros, por estar diretamente ligado com a visão e missão da empresa, “[...] que considera as aspirações, os desejos e a ideologia básica da empresa, bem como por um diagnóstico estratégico, correspondente a uma análise interna da empresa e do ambiente empresarial.” 
. Este passo somado com a identificação dos objetivos da empresa, a formulação da estratégia empresarial já pode ser realizada. Há três aspectos que (OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças, 2005, pag. 21). Considera importante, que são: 
a empresa, com seus recursos, seus pontos fortes, fracos e neutros, bem como sua missão, propósitos, postura estratégica, objetivos, desafios e políticas; o ambiente, em sua constante mutação, com suas oportunidades e ameaças; e a interação entre a empresa e seu ambiente, visando à melhor adequação possível; neste aspecto, inserem-se a amplitude e a abordagem da visão dos executivos da empresa..


A formulação, ou criação das estratégias empresariais devem ter como campo de pesquisa, por exemplo, o mercado que a empresa atua, considerando seus clientes e potenciais clientes, considerando suas vontades, necessidades e rejeições. Também deve se ter uma atenção total às concorrências, tanto as já existentes quanto as possíveis a surgir. É válido tomar como exemplo a maneira com que eles veem os clientes, ou até mesmo algumas atitudes erronias que tomaram para se sirvam de limites a serem traçados.  A situação econômica, política e social em que a empresa se encontra também são de grande importância para a formulação da estratégica, pois as informações recolhidas dessas fontes demonstrarão as reais ameaças do ambiente externo, tão temido pelas organizações.
O desenvolvimento de uma estratégia deve remontar ao processo de uma análise do objetivo empresarial e incorporar ao processo a máxima aplicação de imaginação e criatividade. Grande atenção deve ser dada ao problema para o qual se formulou a estratégia, porque nenhuma estratégia tem valor quando se refere ao problema errado. Grande atenção deve ser devotada à criação e exploração das alternativas, pois o desenvolvimento de alternativas de estratégias, que tenham o máximo de valor, é uma tarefa muito criativa. Deve-se compreender que é necessário usar a intuição do executivo da empresa na formulação de estratégias de decisão. 
.

Percebemos que a criatividade e intuição do executivo estratégico são fatores de diferencial, por se tratarem de algo importante na criação das estratégias que serão aplicadas. Devido essa individualidade, a formulação da estratégia empresarial é considerada complexa, “pois depende de inúmeros fatores e condições que se alternam e se modificam incessantemente.” 
. Ela sofre tanto mudanças temporais, mudanças nas atividades da empresa, postura das concorrências ou até mesmo do ambiente externo. 

Dessas mudanças, destaca-se a que se refere às concorrências. “A essência da formulação de estratégias empresariais consiste em lidar com a concorrência. Portanto, o executivo deve conhecer as forças que controlam a concorrência na indústria ou setor de atuação da empresa.” 
. Mas como reconhecer que uma estratégia é ou não viável? Ela não deve extrapolar o orçamento da empresa, gerando gastos desnecessários, maleável às mudanças que podem ocorrer durante o exercício empresarial e também manter o mesmo trajeto elaborado pela empresa, seguir a visão empresarial.
Estratégias empresariais alternativas

As estratégias empresariais alternativas tem como base a análise de SWOT (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças) bem como pontos neutros. A partir disso, há a necessidade do executivo se questionar se essas estratégias alternativas resolverão os problemas atuais, se a empresa possui recursos para a criação ou execução dessa estratégia e quais os limites da empresa no que se refere à responsabilidade social e ética para a formulação dessa alternativa. 
As empresas devem tirar vantagem das oportunidades de selecionar entre as múltiplas alternativas aquela que lhes pareça a melhor, ainda que o processo de seleção possa ser complexo e impreciso. Uma vez que há ausência de um padrão absoluto, o valor de um curso de ação pode ser claramente avaliado se for comparado com a perspectiva de outras alternativas. 
.

Percebemos que estratégias empresariais alternativas, mesmo que não se faça necessário no atual momento, se faz importante ter para evitar alguma estratégia de emergência, muitas vezes não desejadas.
O próximo passo é a escolha da estratégia, que pode ser considerado um dos mais importantes. “O processo de escolha da estratégia a ser seguida deve receber amplos cuidados do executivo da empresa. Esta escolha é o resultado de uma série de análises dos diferentes aspectos que compõem cada alternativa.” 
.  A estratégia escolhida deve atender alguns aspectos, como equilibrar os riscos mínimos potencializando os lucros. 
 Competência essencial


Além de aplicarem as capacidades do capital humano com os recursos empresariais, exercem a competência que, como ele mesmo afirma, devem atender quatro critérios que a capacidade deve ser: valiosa, rara, difícil de imitar e insubstituível.
Atendidos esses quatro critérios, tem-se uma competência essencial, conceito desenvolvido por Hamel e Prahalad (1995). As organizações que desenvolvem competência essencial são, em geral, vencedoras no universo corporativo. É o caso da competência essencial da Honda na fabricação de motores, que lhe permite estar presente em mercados tão distintos como os de automóveis, motocicletas, motores de popa o motores para Fórmula 1.
 
Competência essencial consiste em realizar as tarefas na empresa com eficiência e eficácia, valorizando as raras capacidades, demonstrando o quão diferente são das demais apresentadas pelo mercado de negócios, tratando-as como insubstituíveis. 
Na competência essencial não tem como não notar o diferencial da empresa, seja ele no marketing, na prestação de algum serviço exclusivo, na maneira de coordenar a equipe de colaboradores, no diferencial de criação de novos produtos, tecnologia ou novas formas de se executar tarefas até então antigas.
Para as empresas que optam por esta estratégia, agregam valores não só financeiros, mas também com os clientes, fidelizando-os e trazendo mais através destes, criando assim um desempenho superior aos concorrentes, destacando-se no mercado de negócios. “Logo, as decisões tomadas pelos estrategistas na área de gerenciamento de recursos, capacidades e competências essenciais são decisivas para que a organização consiga obter vantagens competitivas sustentáveis e cumprir sua visão e missão”
. Quando a visão e missão da empresa, definida no início das atividades com os primeiros passos estratégicos, são devidamente cumpridas há um total controle do ambiente interno.
Conhecer também é necessário

Mesmo que a empresa tenha inúmeras estratégias traçadas não significa que serão bem sucedidas. Conhecer passo a passo o processo estratégico e saber direcioná-lo é que faz toda a diferença. Identificar as vantagens competitivas, saber observar as oportunidades que surgem e saber usá-las ou até mesmo na implementação das estratégias são algumas dificuldades que uma empresa que não possui tais ferramentas encontrará no decorrer de suas atividades.
Na realidade, sob o nome implementação, podem ser distinguidas duas noções diversas na literatura administrativa. De um lado, teríamos a análise cuidadosa de fatores não previstos no processo estratégico, que devem ser abordados de forma a viabilizar a sua concretização: seriam as “pontes” finais da ideia à ação. De outro lado, teríamos a implementação propriamente dita, ou seja, a execução da estratégia formulada.
.
Quando falamos de implementação declaramos que já sabemos quais as estratégias que serão aplicadas. É através da implementação que obtemos minimizamos os erros ou empecilhos que podem surgir durante o processo. 
Os chamados “fatores não previstos” surgem do ambiente externo, local que mesmo que de difícil acesso da organização deve ser bem analisado. Com a estratégia adequada, tais análises serão realizadas naturalmente. É valido dizer que para que a estratégia seja aplicada, este estudo deve ser levado a sério. Uma empresa que desmerece tal ferramenta passará por grandes problemas.
Conhecer e entender as estratégias só depende do administrador. A empresa fica dependente dele, mas não significa que ela possa se impor contra suas vontades. “Independentemente do nível de autocrítica, o aspecto a ser solucionado pode ser relativo a matéria de tal gravidade que as preferências do administrador deverão ser esquecidas ou posta de lado”
. Essa afirmativa demonstra que a empresa tem sua identidade, não sendo necessária a intervenção do administrador quanto a isto, porem o administrador tem seu papel de informar os níveis de importância de cada estratégia formulada. Uma organização que não se preocupa com os valores que este profissional pode trazer para ela tem uma grande chance de ter problemas para garantir seu crescimento  no mercado.
Os valores do administrador, como podemos claramente perceber, têm apreciável influência em todas as fases do planejamento. Deles dependem, em razoável proporção, a fixação de missão, objetivos, diretrizes, procedimentos, normas, estrutura e, principalmente, [...] a estratégia escolhida, tanto na sua formulação, quanto na implementação.
.

Sem a presença do administrador para definir e alcançar a visão da empresa ela andará sem perspectiva sobre seu futuro. Sem ter uma noção de como criar e implementar as estratégias a missão da empresa não se concretizará. Porem, um bom administrador que não conseguir trazer a seu favor todos da equipe e capacita-la para tornar real esta missão, de nada valeu o esforço. É como foi dito por Lopes: “[...] a missão geral da empresa condiciona o trabalho específico de cada setor, os objetivos básicos norteiam o caminho geral a seguir pelos departamentos.”.

Com objetivos conhecidos por todos da empresa dificilmente acontecerá algum desvio do caminho que foi traçado pela estratégia para se cumprir a missão da empresa, sabendo-se que a visão é onde realmente a empresa anseia chegar. Sem tais conhecimentos e métodos adquiridos nos princípios das atividades empresariais, é inevitável que aconteça transtornos financeiros, diminuição de clientela, negatividade do prestígio da marca ou produto e até mesmo perca de tempo na criação de estratégias para solucionar os problemas.
METODOLOGIA


Este projeto se caracteriza como uma pesquisa descritiva e exploratória. A pesquisa descritiva é utilizada através de pesquisa bibliográfica, análise de documentos e na observação. A exploratória é quando juntamos informações de diversas fontes para elaborarmos alguns temas. A metodologia é um instrumento de conhecimento que proporciona aos pesquisadores, em qualquer área de sua formação, orientação geral que facilita formar uma pesquisa, formular hipóteses, coordenar investigações, realizar experiências e interpretar os resultados.

CONCLUSÃO
Com o desfecho do trabalho proposto, concluímos que as estratégias que a empresa aplica por si só, por mais brilhantes e satisfatórias que sejam não trarão o resultado que se espera. Devem ser executadas com eficiência e eficácia pelo profissional responsável: o administrador estratégico. 
Reconhece-se que o processo de formulação da estratégia tem sua importância no que se referem aos dados que surgem da pesquisa de campo, do estudo do ambiente interno e externo; da criação das estratégias alternativas que evitam maiores transtornos e direcionam a empresa para caminhos até então não conhecidos. Com a pesquisa realizada, podemos conhecer também o quão fundamental é a presença do administrador estratégico que, com seus conhecimentos e técnicas, auxiliam a empresa a caminhar seguramente em direção à visão, nunca se esquecendo da sua missão.

O artigo se fez válido devido o conhecimento adquirido através dos autores que contribuíram com suas obras renomadas, que podemos mediante a isto saber que o sucesso de uma empresa não está só no seu capital social, mas antes disso. É na formulação das estratégias que serão traçadas que saberemos quais os objetivos que a empresa deseja alcançar (visão) utilizando os métodos que o administrador conhece e domina, e é esse um grande diferencial competitivo: uma alta administração que sabe quais ferramentas deve usar durante todo o processo. Quando há essa segurança por tarde dos executivos, toda a organização terá conhecimento da real missão da empresa e, naturalmente, auxiliarão para que se torne realidade o que a visão anseia. 
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